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As plantas medicinais têm sido ao longo dos anos uma fonte de descoberta de 

novas substâncias químicas e uma alternativa para novos tratamentos de 

diversas Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT). Plantas com potencial 

sequestrante de radicais livres têm sido amplamente utilizadas no controle das 

complicações crônicas provenientes das DCNT. Sendo assim, o estudo teve 

como objetivo encontrar novos compostos químicos com potencial efeito 

antioxidantes. A matéria prima vegetal de escolha foi as folhas de M. albicans, 

onde estas foram adquiridas comercialmente junto a empresa Biotae. O extrato 

seco das folhas de M. albicans foi obtido por maceração exaustiva, das folhas 

secas e pulverizadas, na proporção de 1 parte de pó para 10 partes de solução 

hidroetanolica à 70% (V/V). Após a maceração, o solvente foi evaporado sob 

pressão reduzida, seguido de liofilização por cerca de 79 horas. A solução foi 

armazenada sob refrigeração até o início da secagem. O extrato seco foi 

submetido a testes para identificar e quantificar metabólitos secundários, como 

polifenóis e flavonóides, através do método Folin & Ciocalteau, e cloreto de 



alumínio, de acordo com a Farmacopeia 4o ed. 1998.  Com isso, foi observado 

extrato bruto apresentou 0,12 g de equivalentes de ácido gálico (EAG) por 

100g de amostra em polifenóis totais, 17,64 g de equivalentes de quercetina 

(EQ) por 100g de flavonoides, com rendimento de 7,4%. Além disso, para a 

obtenção da formulação, os componentes foram pesados separadamente e 

aquecidos a aproximadamente 75 ºC, tanto na fase aquosa quanto na fase 

oleosa. A fase aquosa foi então vertida na fase oleosa com agitação vigorosa 

até a formação de uma emulsão. Em seguida, o princípio ativo foi adicionado e 

misturado até se obter uma mistura homogênea. Por fim, o peso da mistura foi 

ajustado e o produto envasado na embalagem adequada. Sendo assim, 

conclui-se que a M. albicans tem teores de flavonóides que podem fornecer 

características antioxidantes à planta e servir como fitoterápico para DCNT. A 

partir disso, o estudo pode estabelecer uma formulação para aplicação tópica 

rica em flavonóides. 
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